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NOTA EDITORIAL

Caros leitores,

Setembro brilhou igual sol e trouxe o amarelo, como mais uma cor
nas paginas da Upile. E porque a temadtica sobre o Setembro
Amarelo &€ mais do que pertinente, ultrapassa a esfera temporal e
espacial, a 10° edicdo, dedicou parte de suas carruagens a
esperanca e valorizacdo da vida, face aos traumas provocados
pela ansiedade, depressdo, entre outros problemas que causam
suicidio nhas comunidades.

Como nas outras viagens, nesta também, sente se o eco das
comunidades, gue comummente, andam sem espago nas elites da
comunicacdo. Abracar a voz, escrita e pegadas de gente sem
rostos, tem sido d nossa missdo durante o trajecto ao longo das
edicoes.

A 109 edicGo &€ também palco das homenagens aos artistas
Feliciano dos Santos, pelo Presidente da Republica, e ao Simdo
Fontes, pelo Secretdrio do Estado, com medalhas de Letras e Artes,
em reconhecimento do contributo prestado ao longo de suas
carreiras com a Banda Massukos.

Ode aos nossos herdis, 0s sem nomes assim como 0os decorados
de adjectivos.

Um obrigado de todos os géneros literdrios, como somos.

Geraldina Paia Gueze







ENTREVISTA

OLIVIO ISMAEL TIVANE: QUANDO A ESPERA POR UM
EMPREGO DEU LUGAR A LUTA DIARIA NAS RUAS DE

MAPUTO
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historias
chegam
Historias
Mmulheres

que
as
de
que

deixam as suas terras natais

em busca de oportunidades,
carregando consigo sonhos,

responsabilidades e ®

_esperanga de construir uma

aW vida melhor.

" 4 Uma dessas histérias é a de

Souu de Macia com
expectativas e a esperanca de
encontrar uma oportunidade na
capital. Hoje, percorre as ruas de
Maputo com um expositor de
produtos as costas, transformando
cada jornada numa luta didria pelo
sustento, pela dignidade e por um
futuro mais estavel.

Por detrds dos edificios, do
movimento Iintenso e da correria
didria da cidade de Maputo,

sonhos,

Olivio Ismael Tivane, natural de
Macia, na provincia de Gaza.

Como Muitos
mocambicanos, Olivio
acreditou que a capital
poderia representar um novo
comeco. Chegou a Maputo
motivado pela vontade de
trabalhar, melhorar as suds
condi¢oes de vida e
conqguistar maior estabilidade.

jovens

Aniincios e Apoios: 840565540/870291651

9



No entanto, encontrou uma

realidade nmarcada pela
dificuldade de acesso a@o
emprego formal e por

oportunidades que nem sempre
surgem no momento ou no lugar
esperados.

A procura por trabalho ndo
trouxe os resultados que
esperava. Vieram dads tentativas,
as incertezas e a necessidade de
encontrar uma alternativa para
garantir algum rendimento.

“Fol uma fase muito complicada.
Quando estamos longe da nossa
terra e sem uma fonte de
rendimento, comecamos d sentir
O peso da responsabilidade. HA
momentos em que surgem
davidas e preocupacdes. Mas
percebi que ndo podia deixar que
ISSO me paralisasse”, conta Olivio.

Foi nesse contexto que encontrou
Nna venda ambulante uma forma
de continuar a trabalhar.
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ENTREVISTA

Sem um espaco comercial fixo, passou a percorrer ruds, avenidas e
bairros de Maputo com um expositor onde transporta diversos artigos
de utilidade didria e de uso pessoadl, entre eles tesouras, pentes,
escovdas, meids e outros produtos procurados no quotidiano.

Para quem passq, o expositor pode parecer apendas uma estrutura
carregada de mercadorias. Para Olivio, representa uma ferramenta de
trabalho e uma possibilidade concreta de sustento.

“Para muitas pessoas pode ser apenas uma estrutura com produtos.
Para mim representa trabalho, sobrevivéncia e esperanga. E através
dele que consigo gerar algum rendimento e enfrentar os desafios do
dia a dia.”

A rotina € marcada por longas .
caminhadas e pela Iincerteza T S PR P
propria de uma actividade em ¢ ""“
que o rendimento depende das RS O

vendas readlizadas ao longo do

dia. HO jornadas em que oOs _
resultados correspondem  as = o\
expectativas e outras em que as -
vendas sdo reduzidas.

“Os dias comecam cedo. Caminho durante horas por diferentes
zonas da cidade. HG dias em que as vendas acontecem com
facilidade e outros em que quase ndo consigo resultados. Mas é
preciso continuar porque cada dia traz uma nova possibilidade.”

Aniincios e Apoios: 840565540/870291651

12



ENTREVISTA

Essa realidade também traz momentos de desdnimo. Quando as
vendas ndo correm bem ou as preocupagcoes aumentam, ad vontade
de desistir pode surgir. Ainda assim, Olivio diz que continuar tem sido
d suad escolha.

“Houve momentos dificeis. Quando as vendas ndo correm bem ou
quando as preocupacdes aumentam, € natural sentir desGnimo. Mas
desistir nunca fol uma opg¢do. Sempre acreditei que dias melhores
podem chegar para quem continua a lutar.”

A experiéncia nas ruas também mudou a sua forma de olhar para o
trabalho. Para Olivio, a dignidade ndo estd necessariamente ligada o
existéncia de um escritério, de uma loja ou de um saldrio fixo. Estq,
sobretudo, na honestidade com que cada pessod procura garantir o
seu sustento.

“Aprendi que o trabalho tem
dignidade, Independentemente da
forma como ¢é redlizado. Aprendi
também que nem sempre a vida
segue o caminho que planeamos. As
" vezes precisamos de nos adaptar,
- B aprender e recomecar.”

M=ES £ o partir dessa experiéncia que
R defende um olhar mais humano sobre
288 os vendedores ambulantes. Por detrds
- de cada expositor, produto ou
abordagem na ruqg, existe uma
7 £ B SR esll historia que muitas vezes permanece

=) & St %-' desconhecida para quem passa.

Texto: Mariamo Gerrad



ENTREVISTA

“Gostaria que as pessoas olhassem
para Nds com Mmais compreensdo e
respeito. Por tras de cada vendedor
existe uma historia, uma familia e
responsabilidades. A maioria das
pessods que trabalha na rua estd
apenas a tentar ganhar a vida de
forma honesta.”

Para Olivio, a venda ambulante ndo
foi o caminho que Inicialmente
iImaginou para a sua vida
profissional. Fol uma alternativa

encontrada diante da dificuldade
conseguir

de emprego. Mas,
enquanto essa realidade
permanecer, continua a encarar d
actividade como uma forma
legitima de trabalhar e seguir em
frente.

Olhando para o futuro, sonha com
melhores condi¢cdes de trabalho,
maior estabilidade e a
possibilidade de expandir a suad
actividade. Deseja, sobretudo,
melhorar as condicées da suad
familia e continuar a construir um
caminho que lhe permita alcancar
OsS objectivos que o trouxeram de
Macia para Maputo.

“Sonho com estabilidade.
Gostaria de ter melhores
condic¢coes de trabalho, expandir
® minha actividade e
proporcionar uma vida melhor
a minha familia. Néo deixei de
acreditar no futuro.”

Aos Jovens que enfrentam
dificuldades semelhantes na
procura por emprego, deixa
uma mensagem baseada na

sua propria experiéncia: ndéo
ficar parado diante  das
dificuldades.

“Que NnAo percam a esperanca.
Nem sempre encontramos dads
oportunidades que procuramos,
mas Isso ndo significa que
devemos parar. O importante &
continuar a lutar, procurar
alternativas e acreditar que
cada esforco pode abrir um
Nnovo caminho.”

A histéria de Olivio Ismael
Tivane ultrapassa a imagem de
um vendedor ambulante que

Texto: Mariamo Gerrad
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percorre diariamente as ruads
de Maputo. E uma histéria de
procuraq, adaptacdo e
persisténcia  perante uma
realidade que nem sempre
corresponde as expectativas.

Enquanto muitos olbservam
apends os produtos expostos
no  seu painel,  poucos
conhecem O percurso que o
levou até ali. Cada deslocagdo
pelas ruas de Maputo
representa  esfor¢co;, cada
vendd, por pequena que sejq,
contribui para o seu sustento; e
cada jornada traz consigo d
expectativa de continuar a
avangar.

A sua tragjectdoria também
evidencia Ulagle realidade
presente no quotidiano de
Muitos jovens que procuram
oportunidades de trabalho e,
perante as dificuldades
encontradas, recorrem a
actividades informais como
forma de garantir algum
rendimento.

Olivio continua a caminhar pelas
ruas da capital com o expositor
consigo. N&o sabe exactamente
onde esta caminhada o levard, mas
sabe que, neste momento, continuar
a trabalhar € a forma que encontrou
para enfrentar as circunstancias e
manter vivos 0s seus planos.

Entre a realidade das ruas de
Maputo e a esperan¢ga de dias
melhores, segue em movimento.

Ndo porque o caminho tenha sido
facil, mas porque, para ele, parar

nunca fol uma opcado.

Texto: Mariamo Gerrad
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QUANDO O SORRISO SOBREVIVE AO NAUFRAGIO

HO estdrias que nascem da dor, gENele[V[=lleRTe[fel=Ne[=NeialViV/oWolpg|lble[=
mas encontram na palavra uma  KeEREIAC IS Ao M lelglelelagl=1a] oMo [ 25
forma de continuar a respirar e [lellelelelaloNasTe|le[ole[SIAV/=Tpi (o106
tracam sua propria caminhada. A gefelai=lialoXu\ [V[a]{e]| ele| e e BN ®i(olo[o [
29 edicdo dO NaufrGgio do [gel=Emilelallale[oRuN{cyARE-I-TNolale|V/-RNN>
Sorriso”, de Arnaldo Angelo [FElle=IilelV eI al- N -Taa il (o] faalo Mol
Sonduia, € uma dessas estorias, ERlOEEINCIAYCTE (ol el{=kTal{e[ole
que desperta sorrisos e convida o  [elelgblelaal Y ile[o e el oo Me=1 o] fole I N0
leitor a  atravessar  Aguas EEEElelel(-Ie ¢ BN -To][d|dV[o]i[c[o[e[=}
profundas da ancestralidade e [elelpgloRVaaR=t]i|{eNo[=RYi[e[o}
liberdade na vida, na perda e nos

sonhos. Entre ondas e siléncios, 0 QY/elNeloNe[V[-NeoNo|ol¢=}{-Tal{e ololele!=
livro parece dlertar-nos sobre o [ livro, O momento
valor da infGncia e os traumas Rigelakifelgaglel0Es-I-Tuo[V[aaRN-1a[olo]glife
gue madrcam d nossa caminhada.  EElpligcXe[Vjte]g
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leitores e a forca transformadora
da literatura, que tantas vezes
consegue dizer aquilo que a vida
guarda em siléncio. A obra ndo
retracta apenas o mistério da vida
ou do amor, mas ela enaltece a
cultura do Niassa no seu todo
mostrando que 'NOs somos
Niassa.’

Porque hd livros que ndo se
imitam a ser lidos. Sdo
atravessados. E talvez seja esse o
convite de O Naufragio do Sorriso:
entrar no mar das suas paginas,
reconhecer as tempestades e
descobrir, entre uma onda e outrq,
que ainda existe espaco para
voltar a superficie.

Texto: d'Ana André Mitawa.
18




SVETRE  900MT
Malmuna

Geraldﬂ Macalane

PARA RESERVAS
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TARDE DE LOUVOR E ADORAGAO: WANGA NELITO E
BANDA EMMANUEL RENASCEM A CHAMA DE
MUSICA GOSPEL EM LICHINGA
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adora¢cdo e muita muasica,

A marcaram a tarde de 27/09, na
cidade Lichinga. A traje da cor do sol
deu vida a cada presenca na Igreja
Evangélica Visdo Cristd, que foi o
palco de um dos raros espectdculos
de musica gospel na cidade e
aberto ao publico, protagonizado
por um dos nomes mais queridos da
provincia na muasica gospel, Wanga
Nelito e a Banda Emmanuel.

Num casamento perfeito, o
Setembro Amarelo no peito e
a Palavra em forma de louvor,
intercalaram se entre
adoracdo e apelo ao amor
pelo proximo. A actuacgdo
muito além de nutrir as
almas, recordou o publico
sobre oS valores de
comunhado, salvacgao e
esperanca em meio  as
dificuldades, de modo que
nenhuma  privagdo  seja
motivo suficiente para o
suicidio.

20



Mais do que espectdculo
musical, Wanga Nelito e a
Banda Emmmanuel,
proporcionaram aos
presentes, uma viagem no
mundo  espiritual como
pouco se tem visto,
demonstrando assim, que

a criagdo artistica tem
espaco em todos
momentos e lugares.

- L

R - — -
e e R T

o < L . -
- , 5

A Tarde de Louvor na IEVC,
velo reabrir o debate sobre
a aderéncia do publico aos
eventos de musica e outras
expressdes artisticas de
exdltagdo cristd em
Lichinga.

Texto: Artimisa Tivane
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O dia era das For¢cas Armadas
de Mocambique, portanto, o
calenddrio marcava, 25 de
Setembro. Um dia que lembra os
feitos herdicos do inicio da Luta
de Libertacdo Nacional. E porque
O tempo passou, 0s desafios
vestiram se em outras peles, a
vOoz que mais cantou Niassa pelo
mundo, no dia 25 de Setembro,
fez se dois e do altar, das mdos
de Feliciano dos Santos e SImdo
Fontes, recebeu duas medalhas
de Mérito de Artes e Letras, uma
a partir de Maputo, outra das
terras férteis de Lichinga.

/- 4

1 |

Naquela longa marcha ao encontro
da medalha, Simdo Fontes, ndo
pediu olhares, ainda assim, vozes
entupiam timpanos alheios da sua
marca de registo ‘olha..olha” e
numa distdncia de tempo, que Ndo
cabe neste entulho de palavras,
Feliciano dos Santos, agigantou-se

na altura da propria carreira e do
Presidente da Republica, recendo

uma medalha, cujos eleitos
pertencem d grupo selecto de 4
figuras das artes, selando assim, o
seu home nos anais da Historia das
Artes em Mocambique, com registo
digno de heroi.
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O Setembro se foi, deixou ar de sua e :
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graca e relembrou ao mundo, que #SEAEse

Niassa vive e Massukos continua s* =
cantando seu nome. o

MEDALHA DE MERITO
DE ARTES E LETRAS

FOTO: Mudzi Wathu

Texto Ntumbuluka Mucavele
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QUANDO A VIDA PEDE MAIS VALORIZACAO
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Setemlbro chega vestido de amarelo para Nos We]RNalEIS (CINC=I o]l f| (oMo (=
lembrar de uma verdade que, por vezes, RY/ellelgrielolo[oXuNe e MERYilele
esquecemos no siléncio dos dias: toda vida Ee[V=Re RVl o\/=T¢ lelelo[=
importa. O més de prevencdo ao suicidio & Exe)Villaale MENelife\/=1- 16 [0
mMais do que uma campanha; € um convite O RIS {EIeIEEIVeI=]1dle]dNe (=
escuta, & empatia e d presenca. £ tempo de EpERI=IaN eIl aal= 1o {0Ige]
olhar para quem estd ao nosso lado e EEREleIoCIaleilo - Ng=1e1= o110}
perguntar, com sinceridade, “como Vvocé HaleNelleliNe =W =11=]1ag]e]fo
estd?”, entendendo que, muitas vezes, por HelWItPIANVagleMelel [T ide
detrds de um sorriso existe uma batalha que Ele]le]f=MeMe]I¢=\V/=1slele[oMe(e
ninguém Vé. Falar & cuidar, ouvir & acolher, e E]V]lejle[le¥EJo]oRoR{={aalo i
estender a mdo pode ser o primeiro PAasso @IV como
para devolver esperancad a quem pensa ter Jedelaallalalk Criando

perdido o caminho. Redes de Apoio entre

Estudantes”.
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Realizado no Campus de Nangala, o
encontro reuniu estudantes e intervenientes
convidados para uma reflexdo sobre a
importancia da resiliéncia emocional, da
escuta e das redes de apoio NO percurso
académico e na vida.

A iniciativa insere-se no compromisso da kst
Universidade em cultivar boas relacéesg ?f N 25
com o0s seus estudantes, promovendo ndoj 55 vy Vol

apenas conhemmento mas  também P s

bem-estar humano possam ser tratados e
com respeito e responsabilidade.

Porque uma universidade também sej s
constroi de pessoas, e cuidar delas é cuidar
do futuro. A Universidade Rovuma abre
espaco para a palavra, mas também para
O siléncio que precisa de ser compreendido;
para a duvida que procurd resposta e parc s
a dor que precisa de companhia. =

Neste Setembro Amarelo, a mensagem
permanece simples, mas profunda:
ninguém deveria enfrentar sozinho aquilog = <

que pode ser partilhado. Que saibamos ser [

abrigo uns para os outros, dentro e fora dos 5 ‘: | ——

muros da universidade. Afinal, a vida ‘ /i ‘ "8 -
importa e, as vezes, tudo o que alguém i Ll T

precisa para continuar & saber que hag' exiAnaAndreMﬁWa
alguém disposto a escutar. 26
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(Propésito de Vida) é a que mais vejo, no dia-a-dia.

Nos meus atendimentos no “Ambulatério Psicoldgico” onde atendia
jovens com fortes pensamentos suicidas, noteli um padrdo naqueles

que evitavam consumar o acto do suicidio.

Eu questionava: “O que te impediu de te suicidares sempre que te

ocorreu esse pensamento?” Recebia respostas do tipo:

* “Medo de pecar contra Deus e ir ao inferno”;

e “Mesmo que minha vida ndo valha a pena para outras pessoas,

sei gue minha mde vai ficar muito triste (até pode ter AVC)!”
e “Com gquem vou deixar minha filha, se eu me matar?”

Jorge Malita | Professor e Psicélogo

que leva alguém (jovem) a tirar a sua proépria vida? As razées
sdo diversas, mas a falta de uma razdo forte para viver

_/

28




Contudo, & provavel que esse tipo
de razées ndo sejam encontrado
em guem decidiu cometer
SUICIDIO FINANCEIRO, isto &, quem
decidiu tirar a sua propria vida
depois de ter contraido uma divida
financeira por perder no Aviator,
por exemplo, e se sentiu

profundamente culpado e incapaz
de pagd-la (se ndo tirar a sua vida,
seguindo o exemplo de Judas
Iscariotes).

Qual & a possivel solucdo? Li no
ivro do Padre Emiliano Tardif, “No
fogo do Espirito. Volta ao mundo
sem bagagem”, uma citagcdo do
filosofo Alberto Camus: “Ha apenas
um problema filosoéfico sério. o
suicidio. Decidir se a vida vale a
pena ou ndo, €& a pergunta
fundamental da filosofia”. Assim
sendo, sou levado a acreditar que
O suicidio & um problema
existencial com rqizes psico-
filosoficas e espirituais profundas.
Sugiro trés vias para a busca de
solucdes possiveis:

~

1) Filosofia existencialista e
Logoterapia, criada por Viktor
Franklin.

2) Coaching de Vida com
Propdsito (Ikigai) e,

3) Espiritualidade Cristd Positivo
(ou outra linha religiosa que néo
usa o pecado e medo da morte
como moedd de troca para
manter fiéis os seus seguidores
nos dias de cultos).

Portanto, o  suicidio tem
multiplas razées, mas a busca
por razdées maiores para viver,
um Propdsito de Vida Maior
(que leve os jovens a sentirem
que vale a pena lutar para viver,
apesar das adversidades deste
mundo), pode ser uma solucéo
possivel. O suicidio acontece
todos os dias e ndo apenas no
“Setembro Amarelo”. Por Isso,
busguemos solugoes que vdo
além deste més!

Aniincios e Apoios: 840565540/870291651




Oscar Namuholopa | Socidlogo

contexto social nos tempos que
O correm €& determinado pela
dindmica do capitalismo e,
principalmente, na sua fase actual de
acumulacdo integral, de forma mais
agressiva do que em qualquer outra
épocaq, contribuindo, inclusive, para @
mercantilizagcdo das relacdes sociais.
Em decorréncia disso, pode dar-se o
caso de frustragdo de certas
tendéncias, levando ao desencanto
da vida e, por conseguinte, as mortes
voluntdrias, ou, simplesmente, qo
suicidio. s

O suicidio &, por definicdo, todo o caso de morte que resulta de um
acto realizado pela propria vitima e do qual esta sabia que
produziria esse resultado. Pelas andlises feitas sobre as provaveis
causas que levaram aos vdarios casos de suicidio, dada o
insuficiéncia explicativa a partir dos factores biolégicos (uma vez
que ninguém nasce com alguma informag¢do suiciddgena prescrita
no seu gene) e psicoldgicos (pois o autor do acto e a vitima s@o o
mesma pessoq, o que deixa o psicdlogo sem fonte de informacdo),
o soci6logo francés Emile Durkheim' concluiu que eram os factores
sociais os responsaveis pelas mortes voluntarias.




ista  desses
destacam-se O
desgosto familiar (ciumes,
amor contrariado), a
embriaguez, o revés ou a
decepcdéio econdmica, «
miséria, as doencas mentais,
o sofrimento fisico, entre
outros. As razbes das mortes
provocadas pelo suicidio sdo,
invariavelmente, frustracoes
da vida.

Da longa
factores,

Portanto, em tempos do
capitalismo de acumulacdo
integral, a dindmica da vida
em geral estd exposta a
varios desafios. Adoptou-se,
assim, um cendrio de vida
consumista, de mercadorias
de valor aparente e de
corridod a acumulacdo do
capital.

O mundo capitalista em que
vivemos estd em constante
producgdo de falsas
necessidades.

Na vida pratica, a satisfagdo

de falsas necessidades
produz um movimento:

O consumo frequente de
mercadorias gera o Vicio, e 0 Vicio
conduz, por sua vez, do consumo
de mercadorias, criando, dassim,
um movimento dialéctico. Dessa
forma, o consumismo tornou-se
uma patologia social’, pois, na
época do capitalismo, estruturou-
se uma componente do “mundo
de belas aparéncias”, de infinitas
promessas de felicidade e de valor
utilitario, o que, até certo ponto, vai
influenciar ® psique do
consumidor, que a cada momento
se vai viciando em matéria de
consumo. O vicio de consumo e de
acumulacado transforma as
relagcoes sociais: é ®
mercantilizacdo das relagodes
socidais.

Nesse processo, tudo & pelo
dinheiro e nada fora dele.

O capitalismo transformou toda a
actividade humana em valor de
troca®>. O  proéprio  homem
transformou-se em objecto
mercadoldgico.




O vicio de consumo e de
acumulacdo pode
comprometer O estado
emocional da pessoq,
estimular o sentimento de
Inutilidade social e, nesse
sentido, levar ao desencanto
da vida e, por conseguinte, G
morte voluntaria.

A dindmica da vida imposta
pelo capitalismo leva, em geradl,
a trés cendrios da psique
humana: excesso do presente

(stress) — que resulta da
sobrecarga Imediata e da
acumulacdo de exigéncias,
prazos e  estimulos no

momento actual, excesso do
passado (depressdo) — fixacdo
em eventos |G ocorridos,
ressentimentos, perdads, culpas
Oou arrependimentos; excesso
do futuro (ansiedade) - o
preocupacdo excessivd com O
incerto e a busca incontrolavel
de previsibilidade.

Estes  cendrios provocam
transtornos mentais e levam,
igualmente, ao desencanto da
vida.

O mecanismo para contornar
estes transtornos é ®
autorregulacdo emocional e a
pratica de atencdo plena, que
procuram edquilibrar a percepgdo
do tempo, de modo a evitar que a
mente permaneca fixa em polos
que gerem sofrimento.

Os dados sobre das mortes
voluntarias,  divulgados pela
Organizacdo Mundial da Sadde
(OMS)* s@o reveladores da

gravidade da situacdo, tanto o
nivel global como no contexto
mocambicano. A nivel global, a

OMS destaca que o suicidio é a
terceira principal causa de morte
entre jovens de 15 a 29 anos, em
todo o mundo. Estima-se que,
anualmente, morrem mais de 700
mil pessoas em consequéncia de
suicidio a nivel mundial.

Quanto a Mocambique, dados da
OMS relativos ao relatério suicidio
situam a taxa de suicidio no pais
entre as mais elevadas da regido
da Africa Austral e do continente
africano em geral, com uma taxa
estimada de 2.500 a 3.000 mortes




por ano e uma taxa superior a 10 obitos por cada 100 mil habitantes.
Entre os géneros, a taxa de suicidio dos homens € mais de duads vezes
superior que a das mulheres.

Os factores estruturais especificos do contexto mogcambicano, como a
pobreza, desigualdade, fragilidade das redes de saude mental, a
dindmica global do capitalismmo de acumulagdo integral, com a sua
producdo continua de falsas necessidades e de frustragcdo de
expectativas, constitui um pano de fundo relevante para compreender
a persisténcia e a gravidade do fendmeno das mortes voluntarias,
também na realidade mocambicana.

Portanto, a ilusdo da vida de belas aparéncias, as frustracoes
econdmicas, a incapacidade de gerir as emocgdes pessoais estdo
entre as razées que levam as mortes voluntdrias no pais. A resposta
para mitigar o fendmeno reside na solidariedade no seio da familiq,
dos grupos de pertenca e no ambiente do trabalho, pois o suicidio
decorre da insuficiéncia da solidariedade.

Notas
1. DURKHEIM, E. (2013). O Suicidio: Estudo de Sociologia. Traduc¢do de
Monica Stahel. 2.9 ed. SGo Paulo:

Martins Fontes.
2. SCHNEIDER, Michael. “A Patologia da Sociedade de Consumo”. In:
SCHNEIDER, M. Neurose e Classes

Sociais: Uma Sintese Freudo-Marxista. Tradug¢do de Aured

Weissenberg. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1997.
3. VIANA, Nildo (2018). A Mercantilizagc@o das Relagdes Sociais: Modo de
Producdo Capitalista e Formas Sociais

Burguesas. Curitiba: Appris.
4. World Health Organization. (2024). Global Health Estimates 2021:
Deaths by Cause, Age, Sex, by Country and

by Region, 2000-2021. Geneva: World Health Organization.






COLUNA

DO ALTO DA COLINA
MUNDO VIRTUAL: O OPIO DOS NOSSOS DIAS...

Desde a Invencdo da
Internet, esta passou a ser
Ulagle ferramenta
indispensavel Nas
relagcoes humanas.

Com o advento das
tecnologias de
informacado e
comunicacado, O
surgimento das redes
socidis ndo trouxe apenas
Ulagle Inovacgdo
tecnoldgica num mundo
cada vez Mais
transformado em aldeia
global, como também
trouxe efeitos colaterais
nefastos.

Danilo Tiago

Uns visiveis a olho nu e que se vdo
manifestando no quotidiano das
sociedades, outros nem tanto, sendo
estes 0s mMais preocupantes pois a
sua quase “invisibilidade” & que os
torna mais perigosos e letais ao
homem.

Gosto Imenso de viajar, quer em
missdo de servico ou mMmesmo Nnas
férias. E nunca dispensei visitar novos
locais. Afinal viajar € mudar o corpo
da alma.

Em Junho de 2020 tive uma viagem
muito curiosa. Havia sido destacado
para representar a minha instituicdo
num férum regional da SADC em
Lusaka, ZGmbia.

Depois de viajar a Maputo, de onde

devia  vigjar a Lusaka, era
imprescindivel escalar Joanesburgo
como condicdo de aceder ao
aeroporto Kenneth Kaunda, de modo
a tomar parte do evento sobre os
crimes ambientais, a destruicdo da
biodiversidade por parte do homem.




COLUNA

/ horas e 5 minutos partimos da nossa companhia aérea de
bandeira de Maputo a Joanesburgo. Por volta das 9 horas escalamos
o Oliver Tambo international airport na Africa do Sul.

AQui e como as normas internacionais mandam era preciso passar
pelos servicos de migracdo instalados no proprio aeroporto
iInternacional.

Quando desci do avido e junto d sala de embargue um espanto
tomou conta de mim. Havia tantos passageiros em transito, para
muitas rotas, quer para a Europa, América e dentro do proprio
continente africano. O espanto meu teve a ver com o facto de todos
Ou gquase todos os passageiros em transito ndo manter qualquer
conversa entre si, por madis gue alguns estivessem juntos quer numa
comitiva ou que fossem do mesmo circulo de amizades. Todos, mas
quase todos mesmo estavam com as mdos e a face focados aos
seus Smartphones. A conversa na verdade era com OS Seus
iInstrumentos de estimacdo.

Lembro — me disso porque, eu e a minha mde Irene Grilo, pareciamos
OS Unicos que ndo tinhamos sido atingidos por aquela “doencad”
talvez tenha sido por isso que alguns passageiros pensaram que
fOssemos loucos quando nos abragcamos pela primeira vez num
primeiro encontro memordvel antes de “voarmos” juntos a Lusaka. O
Nnosso grito de emocgdo e alegria foi tdo forte que momentaneamente
alguns dos pdassageiros deixaram de tomar atengdo nos seus
telemodveis e passaram a assistir aguela cena comovente.

Mas foi sol de pouca dura, quando perceberam que se tratava de um
abrago de mde e filho num primeiro encontro, os passageiros em

Aniincios e Apoios: 840565540/870291651
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COLUNA

trdnsito voltaram a fazer o que Mmais amam: conversar Com 0OS Seus
Smartphones. Uns tirando selfies junto a enorme estatua de girafa no
Aeroporto para em seguida postar nas redes sociais, outros
actualizando suas familias que até aquele momento a viagem
estava a correr sem percalcos, etc.

O episddio do Oliver Thambo International Airport foi apenas mais
um até porgque tem sido essa a cena em quase todos os Aeroportos
iInternacionais que tive a oportunidade de escalar.

A invencdo das redes socidis com maior enfoque o WhatsApp, o
Instagram, o X (antigo Twitter), o Facebook entre outros, veio
agudizar ainda mais o comportamento anti-social dos seres
humanos.

O homem actual ndo consegue viver sem o WhatsApp, sem o

Facebook. E passou a ser normal que num convivio entre amigos e
colegas ou mesmo no seio familiar, o siléncio caracterize tais
encontros. Cada um fica entretido no seu telemodvel, no seu tablet
Nnas redes sociais.

A nossa juventude se |G estava alienada e hipotecada pelo ocio, o
fendmeno das redes sociais veio tomar a infima quantidade de
lucidez e serenidade que restava dessa mesma juventude.

N&do mais as crian¢cas dos nossos dias querem telemaodveis que ndo
sejam smartphones, que ndo tenham acesso ds redes sociais,
constitui um insulto as suas inteligéncias.

Algumas delas privam — se de liberdade de jogar a bola, a cabra-
cega, etc.. preferem ficar “encarcerados” nos seus quartos
navegando na internet, teclando nos WhatsApps e nas outras redes
sOcCIaqis. 28




COLUNA

Brincar com bonecas de pano, berlindes passou a pertencer ao
passado, € antiquado e “ndo estd na moda”. Em jeito de desabafo
um sobrinho meu de apenas 10 anos de idade quando o desafiei a
jogar berlindes, disse — me que ndo sabia jogar pois ninguém o tinha
ensinado. Fol arrepiante ter ouvido tal desabafo. Isto fez — me
concluir que todos nds adultos temos quota-parte nessa alienacdo
da nossa juventude. E € hora de repensarmos no adulto que
queremos para o amanhd, pois queiramos ou ndo, 0 mundo virtual
tornou — se o Opio dos nossos dias, e ignorar este facto é tremenda
imbecilidade e irresponsabilidade da nossa parte. Quicd por iSso, 0S
suicidios e outras praticas afirmam- se como solu¢gdées da maioria
dos problemas, sem que a gente (pessoa fisica e proxima) se dé
conta.
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DEVANEIOS

O PAIS NAO DORME

Muitos questionam se a famosa
tocha da unidade de facto
percorre o pais, de mdo em mdo,
sem apanhar nadinha de boleia.
Essa pergunta lembra a estéria de
‘Banana por Talento, que
supostamente, maratonou todo
Mocambique de ‘cinquentinha’
sem cunha.

Tatuamos essda mMania de
questionar tudo, até o Obvio, pior
aindag, perdemo-nos em terrenos
baldios, abracando distraccgoes,
mMas, guem ja ousou decalcar sua
triihna no asfalto poeirento e
decorado de caves da ENI, ndo
duvidaria de nenhum  outro
martirio, ainda que postico.

Ndo &€ uma realidade distante de
qualquer empecilho saltitar de
cave em cave ao longo da nossa
herbdica e sobrevivente “Enium'.
Embora haja desvios e ‘“corta
matos” que abracam e rocam
afectos de localidades, cujo
percurso € mais distante que as
vias principdis, ainda assim, te
servem de remendos para a aima.
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aqueles desvios, n&o morra d
lei. HG gente que regula o
transito sem agente. As regras
e 0s sinais de transito estdo a
mercé da trilha ou da boa
vontade da nossa gente.
Assim o é na casa banana ou
em outras esquinas que Mmorra
gente do bem, que sem oOs
smartphones, regula °
velocidade da vida ao seu
belo prazer. Onde a escala do
temmpo nAOo obedece o©s
reldgios ou os fusos hordrios
universais, mas no momento
certo entrega o bastdo.

\
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Emite seus proprios bilhetes de travessia. Suas portagens ndo tem
preco, sdo a reserva moral do automobilista que se faz a via. Mesmo
sem sombras, protectores solares, faca sol ou chuva, de baldes, pas
ou até mesmo de panelas, tocam o pais sem alaridos e
chamamentos de paralisacdo ou intervencdo externa.

Vive a margem das distracgcoes de toda natureza. Talvez por isso,
até na lingua se distingue da maioria, mas, nessa gente, o idioma é
O mesmo, ndo importa o ponto através do qual move o pais.
Quando o pais necessita da castanha, coco ou rhali (tapioca),
adulto torna se bebé e parte de Inharime com a alma revigorada.
Entre essa gente, fala se uma lingua a mog¢ambicana. Nem o
portugués, nem uma nacional. A sua maneirag, fala se um idioma que
conforta e permite a passagem do bastdo, o mais importante,
nunca deixar o pais parado.

Ao longo da Enium, hd oferta para todas necessidades. E a prova
VIVa que as vezes, a curd depende mais do local que propriamente
da medicacdo. Em Muxungue, o anands cura. O mercado informal
de Inchope é terapéutico, suas missangas e pulsos, tem mais valor
vendidos entre as fronteiras imagindrias do local. Suspeita se que
essa seja d razdo para o negodcio fluir como se a noite nunca
chegasse. E que ndo se dorme pela hora, as vezes é simplesmente
porgue O Corpo precisa experimentar outros exercicios.

Enquanto isso, num mundo padralelo, e somente distanciado pelas
caves, Gorongoza faz proprias regras, quando o apita sod, hd um
atrasado suado e precipitado, saindo da esquina para ceder o©
berco dos afectos outro irmdo.

Aniincios e Apoios: 840565540/870291651
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DEVANEIOS

A luz natural &€ o Unico marco entre
o dia e noite, porque a musica, a
animacado, as filas em guest houses,
fazem da noite, o dia e, do dig, um
simples detalhe.

Ao longo da Enium, ninguém dorme.
A hospitalidade morra em toda
esquinad. Vive e abraca todas
gentes. Nutre apetites e alimenta
fantasias. Abastece as almas até as
mangueiras gozarem fora.

Até Caiag, nenhum vai e vém tem
retorno, mas todos imprevistos sdo
calculados. Desde o inevitavel
tamanho depende do boss o
milagre da virgindade eterna, assim
continua a corrida de estafetq,
cada qual com o seu contributo.

HO aperitivos para todos gostos.
Dependendo da épocaq, os citrinos
adocam a alma e fazem doce um
trajecto que comecga a ser minado
por outros (a)gentes. Nicoadala, te
alimenta como se o mataco fosse o

prato principal, mas ndo se engane,
hd um na zona de Phiro e em
muitas esquinas do pais, que varia
como chiclete, todos

compram sempre por
encomenda de alguém, mas,
mMmesMmo gue ninguém assuma,
alimenta egos e muito auto-
estima, faz marcas, nomes
gque nem conhecem o0 cheiro
da flor, o Gonazololo.

Por ISSO, ainda que
Mocambique continue
camuflado no concerto das
nagcoes, ande de ternos e
espdalhe perfumes de marcas,
Ads maos, rugas, suor ou o
sangue gue cultivam o pais,
terdo sempre um lugar na
estoria. Nomes sem rostos em
tv's e em redes sociais, deles
também depende a corrida de
estafeta no pais. Esses ddo
vida e carregam o bastdo
quando todo um pais soneca.
DAdo continuidade domeéstica
do pais quando a insolvéncia,
O PIB ou as divisas faltam. Até
quando um pais inteiro falha
gozair, Nos livram ole
bancarrota com  simples
caules sem nenhuma utilidade
aparente.

Ntumbuluka Mucavele
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Falar bem é poder influenciar, liderar é
transformar e aprender é construir o seu

futuro.

INSCRICOES A PARTIR DE

14 de Setembro

INICIO DAS AULAS

28 de Setembro

Formacao de

Formador Saloy

CURSO DE

ORATORIA
E RETORICA

Lideranca & Marketing

Desenvolva as suas habilidades e comunique com
confianca. Construa a sua lideranca e destague-se no
mercado.

1 Nivel 1 2 N ivel 2

1 MAE O — DR A RO —RICIVIA N MO
1 MES - FORMACAO ENSIVA 3 MESES -

Inscricao Inscricao

Mensalidade Mensalidade

] Aulas presenciais 1 Aulas online

Segunda a Sexta Todos os dias
17:00 as 18:30 20:00 as 21:00

Contactos

) WhatsApp: 862 030 866 / 844 336 242
{, Chamadas: 862 030 866

FORMACAO COMPLETA
FORMACAO

Com direito a
certificado

* & %k

[ Sabado e Domingo

Horario mediante a
disponibilidade do estudante

O seu sucesso comeca com uma boa
comunicacgdo.

Inscreva-se ja!







Setemlbro chega e pinta o mundo de amarelo,
mas por trds da cor tem grito, tem desvelo.
Tem gente sorrindo e por dentro um duelo,
tem alma cansada pedindo por ajuda

A vida das vezes pesaq, apertq, faz nd no peito,

O siléncio grita mais alto que qualquer conceito.
E no meio da dor a gente esquece o respeito
que a gente merece ter com o proprio defeito.

N&o é frescura, ndo é drama, ndo & capricho,
€ mente em guerrag, coragcdo em precipicio.

E pedir ajuda e achar que isso é vicio,

é se afogar sozinho sem nem esperar ajuda

Setembro vem lembrar: que ndo tas sozinho,
que desabafo salvo, que palavra é caminho.
Que pedir ajuda ndo € sinal de fraquezaq,

é coragem de viver e ndo desistir de lutar.

Se a noite td escura e a luz sumiuy,

me liga, me chama, eu fico contigo.

Porgque a vida vale mais que qualquer castigo,
e depois da tempestade o sol faz abrigo.

Fale. Chore. Respire. Permanece.

Teu nome importa. Tua histdéria merece.
Setembro € amarelo pra gente ndo esquecer:
cuidar da mente também é viver.
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Chamava-se Sol, mas ndo via luz,

A alma em siléncio, o peito em cruz.

A familia, ausente, s6 sabia julgar,

Mas ela, em segredo, aprendeu a lutar.

Chorou sozinhag, pensou em partir,

Mas algo a fez de novo resistir.

Achou nas palavras o seu abrigo,

E no proprio abrago, a sua melhor amiga.

Fez da dor um chdo para crescer,
Aprendeu que viver € também renascer.
Fez das cicatrizes sua direccdo,

E do vazio, uma nova canc¢do.

Hoje, ela anda com passos firmes no chdo,

Ndo por auséncia da dor, mas por ter superado.
Ela ri, nGo por ndo ter sofrido,

Mas por ter vencido o que a havia destruido.
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MINHA BIO

HOMENAGEM PARA OS ROSTOS ANONIMOS QUE
EDIFICAM LICHINGA

Por ocasido dos 64 anos da Cidade de Lichinga, assinalados no
passado 23 de Setembro, na homenagem deste més, a Upile, usa
este espaco para a devida honra e reconhecimento, ao contributo
de herdis andnimos e locais, que fazem de Lichinga, uma cidade
acolhedora, afdvel, histérica e hospitaleira, com esfor¢co proprio,
faca sol ou chuvaq, frio ou “frio", noite ou dia. Muitos deles, sdo
sombras, garantem o brilho do tapete vermelho, para o conforto
dos egos e nomes de gente com direito a legenda nos rodapés das
matérias de TVs, honras em jornadis ou radios e em plataformas
digitais.

A Upile agradece pelos vossos esforcos.
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O PARAISO NAO E ETERNO

Angelo Madrugas
Paraiso tinha pista, hoje tem prato.

Na cidade de Lichinga tem gente
que até hoje fala do Complexo e +
Paraiso como quem fala de ex: com [ =
saudade e com um ‘se soubesse'.

Sexta-feira chegava e ninguém
queria ficar sem passar por 14. Era s g
lel.

Tinha noite dancante até o chaoff
pedir arrego. Tinha show. Tinhalf
espectdculo de jovens vindos 10 de §

NlelyglolBlle e Picie EEelcppieleliOSIele} O mesmo lugar onde a gente se
olelygieRyglelle kYo Relojclele](elileRol{eflteR osharrava dancando agora serve

frango e batata. O mesmo palco
E a pista electronica? Ah, a pista. onde o microfone chiava agora

tem carddpio do dia na louca.
Aquela luz piscando, aquele chdo

gI‘UdOndO fle, téniS, Clquek] musica Quem pOSSOU pOr |A NAO
que entrava no peito e saia pelo EAYeIN=Ye:)
suor. Se vocé ndo suou no Paraiso

num sdbado, vocé ndo viveu o fim RYERT as orato de comida e lembra

de semana. do grave. Vé uma cadeira e

lembra do empurra-empurra. Vé

SR Chplelol e EECIVAROR Il elelEENIflE] © tecto e jura que ainda escuta o
passa e ainda cobra ingresso. "sobe 0 som, DJ!"

Hoje o Paraiso virou restaurante. BaereelR=las orazo de validade.
Mesa posta, cardapio, guardanapo W=YeileteleRte [sa e =Te 2

o[ Nelolg[o} 's2
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Mas a vida da voltas. E as vezes dd em forma de garfo.

O importante € que o Paraiso ndo morreu. SO trocou o beat pelo
prato.

E quem dancou |a carrega a coreografia na memaria.

Pra quem viveu: respeita.

Pra quem ndo viveu: acredita. Teve pista electronica em Lichinga. E foi
ooa.

Aniincios e Apoios: 840565540/870291651 (54
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	OLÍVIO ISMAEL TIVANE: QUANDO A ESPERA POR UM EMPREGO DEU LUGAR À LUTA DIÁRIA NAS RUAS DE MAPUTO
	Saiu de Macia com sonhos, expectativas e a esperança de encontrar uma oportunidade na capital. Hoje, percorre as ruas de Maputo com um expositor de produtos às costas, transformando cada jornada numa luta diária pelo sustento, pela dignidade e por um futuro mais estável.
	Por detrás dos edifícios, do movimento intenso e da correria diária da cidade de Maputo,
	existem histórias que raramente chegam às manchetes. Histórias de homens e mulheres que deixam as suas terras natais em busca de oportunidades, carregando consigo sonhos, responsabilidades e a esperança de construir uma vida melhor.
	Anúncios e Apoios: 840565540/870291651


	ENTREVISTA
	No entanto, encontrou uma realidade marcada pela dificuldade de acesso ao emprego formal e por oportunidades que nem sempre surgem no momento ou no lugar esperados.
	Foi nesse contexto que encontrou na venda ambulante uma forma de continuar a trabalhar.
	Anúncios e Apoios: 840565540/870291651


	PUB.
	ENTREVISTA
	Sem um espaço comercial fixo, passou a percorrer ruas, avenidas e bairros de Maputo com um expositor onde transporta diversos artigos de utilidade diária e de uso pessoal, entre eles tesouras, pentes, escovas, meias e outros produtos procurados no quotidiano.
	A rotina é marcada por longas caminhadas e pela incerteza própria de uma actividade em que o rendimento depende das vendas realizadas ao longo do dia. Há jornadas em que os resultados correspondem às expectativas e outras em que as vendas são reduzidas.
	“Os dias começam cedo. Caminho durante horas por diferentes zonas da cidade. Há dias em que as vendas acontecem com facilidade e outros em que quase não consigo resultados. Mas é preciso continuar porque cada dia traz uma nova possibilidade.”
	Anúncios e Apoios: 840565540/870291651


	ENTREVISTA
	Essa realidade também traz momentos de desânimo. Quando as vendas não correm bem ou as preocupações aumentam, a vontade de desistir pode surgir. Ainda assim, Olívio diz que continuar tem sido a sua escolha.
	“Aprendi que o trabalho tem dignidade, independentemente da forma como é realizado. Aprendi também que nem sempre a vida segue o caminho que planeamos. Às vezes precisamos de nos adaptar, aprender e recomeçar.”
	É a partir dessa experiência que defende um olhar mais humano sobre os vendedores ambulantes. Por detrás de cada expositor, produto ou abordagem na rua, existe uma história que muitas vezes permanece desconhecida para quem passa.
	Texto: Mariamo Gerrad


	ENTREVISTA
	“Gostaria que as pessoas olhassem para nós com mais compreensão e respeito. Por trás de cada vendedor existe uma história, uma família e responsabilidades. A maioria das pessoas que trabalha na rua está apenas a tentar ganhar a vida de forma honesta.”
	“Sonho com estabilidade. Gostaria de ter melhores condições de trabalho, expandir a minha actividade e proporcionar uma vida melhor à minha família. Não deixei de acreditar no futuro.”
	Aos jovens que enfrentam dificuldades semelhantes na procura por emprego, deixa uma mensagem baseada na sua própria experiência: não ficar parado diante das dificuldades.
	A história de Olívio Ismael Tivane ultrapassa a imagem de um vendedor ambulante que
	Texto: Mariamo Gerrad


	ENTREVISTA
	Olívio continua a caminhar pelas ruas da capital com o expositor consigo. Não sabe exactamente onde esta caminhada o levará, mas sabe que, neste momento, continuar a trabalhar é a forma que encontrou para enfrentar as circunstâncias e manter vivos os seus planos.
	Entre a realidade das ruas de Maputo e a esperança de dias melhores, segue em movimento. Não porque o caminho tenha sido fácil, mas porque, para ele, parar nunca foi uma opção.
	percorre diariamente as ruas de Maputo. É uma história de procura, adaptação e persistência perante uma realidade que nem sempre corresponde às expectativas.
	Enquanto muitos observam apenas os produtos expostos no seu painel, poucos conhecem o percurso que o levou até ali. Cada deslocação pelas ruas de Maputo representa esforço; cada venda, por pequena que seja, contribui para o seu sustento; e cada jornada traz consigo a expectativa de continuar a avançar.
	Texto: Mariamo Gerrad
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	QUANDO O SORRISO SOBREVIVE AO NAUFRÁGIO
	Há estórias que nascem da dor, mas encontram na palavra uma forma de continuar a respirar e traçam sua própria caminhada. A 2ª edição d"O Naufrágio do Sorriso", de Arnaldo Ângelo Sonduia, é uma dessas estórias, que desperta sorrisos e convida o leitor a atravessar águas profundas da ancestralidade e liberdade na vida, na perda e nos sonhos. Entre ondas e silêncios, o livro parece alertar-nos sobre o valor da infância e os traumas que marcam a nossa caminhada.
	Naquela tarde de chuva amiúde de 30/09, o lançamento da 2ª edição no Salão de Eventos do Conselho Municipal da Cidade de Lichinga, fez se chave e encerrou o mês em forma de estrofes e versos. Apresentado por Dom Midó, a obra reforçou o resgate da espiritualidade, como um estilo de vida.
	Mais do que a apresentação de um livro, o momento transformou-se num encontro entre autor,

	ARTES & VIDA
	leitores e a força transformadora da literatura, que tantas vezes consegue dizer aquilo que a vida guarda em silêncio. A obra não retracta apenas o mistério da vida ou do amor, mas ela enaltece a cultura do Niassa no seu todo mostrando que "Nós somos Niassa."
	Porque há livros que não se limitam a ser lidos. São atravessados. E talvez seja esse o convite de O Naufrágio do Sorriso: entrar no mar das suas páginas, reconhecer as tempestades e descobrir, entre uma onda e outra, que ainda existe espaço para voltar à superfície.
	Texto: d'Ana André Mitawa.
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	ARTES & VIDA
	TARDE DE LOUVOR E ADORAÇÃO: WANGA NELITO E BANDA EMMANUEL RENASCEM A CHAMA DE MÚSICA GOSPEL EM LICHINGA
	adoração e muita música,
	marcaram a tarde de 27/09, na cidade Lichinga. A traje da cor do sol deu vida a cada presença na Igreja Evangélica Visão Cristã, que foi o palco de um dos raros espectáculos de música gospel na cidade e aberto ao público, protagonizado por um dos nomes mais queridos da província na música gospel, Wanga Nelito e a Banda Emmanuel.
	Num casamento perfeito, o Setembro Amarelo no peito e a Palavra em forma de louvor, intercalaram se entre adoração e apelo ao amor pelo próximo. A actuação muito além de nutrir as almas, recordou o público sobre os valores de comunhão, salvação e esperança em meio as dificuldades, de modo que nenhuma privação seja motivo suficiente para o suicídio.

	ARTES & VIDA
	Mais do que espectáculo musical, Wanga Nelito e a Banda Emmanuel, proporcionaram aos presentes, uma viagem no mundo espiritual como pouco se tem visto, demonstrando assim, que a criação artística tem espaço em todos momentos e lugares.
	A Tarde de Louvor na IEVC, veio reabrir o debate sobre a aderência do público aos eventos de música e outras expressões artísticas de exaltação cristã em Lichinga.
	Texto: Artimisa Tivane
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	DOIS EM UM
	dia era das Forças Armadas
	de Moçambique, portanto, o calendário marcava, 25 de Setembro. Um dia que lembra os feitos heróicos do início da Luta de Libertação Nacional. E porque o tempo passou, os desafios vestiram se em outras peles, a voz que mais cantou Niassa pelo mundo, no dia 25 de Setembro, fez se dois e do altar, das mãos de Feliciano dos Santos e Simão Fontes, recebeu duas medalhas de Mérito de Artes e Letras, uma a partir de Maputo, outra das terras férteis de Lichinga.
	Naquela longa marcha ao encontro da medalha, Simão Fontes, não pediu olhares, ainda assim, vozes entupiam tímpanos alheios da sua marca de registo "olha…olha" e numa distância de tempo, que não cabe neste entulho de palavras, Feliciano dos Santos, agigantou-se na altura da própria carreira e do Presidente da República, recendo uma medalha, cujos eleitos pertencem a grupo selecto de 4 figuras das artes, selando assim, o seu nome nos anais da História das Artes em Moçambique, com registo digno de herói.

	ARTES & VIDA
	O Setembro se foi, deixou ar de sua graça e relembrou ao mundo, que Niassa vive e Massukos continua cantando seu nome.
	FOTO: Mudzi Wathu
	Texto Ntumbuluka Mucavele
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	QUANDO A VIDA PEDE MAIS VALORIZAÇÃO
	Setembro chega vestido de amarelo para nos lembrar de uma verdade que, por vezes, esquecemos no silêncio dos dias: toda vida importa. O mês de prevenção ao suicídio é mais do que uma campanha; é um convite à escuta, à empatia e à presença. É tempo de olhar para quem está ao nosso lado e perguntar, com sinceridade, “como você está?”, entendendo que, muitas vezes, por detrás de um sorriso existe uma batalha que ninguém vê. Falar é cuidar, ouvir é acolher, e estender a mão pode ser o primeiro passo para devolver esperança a quem pensa ter perdido o caminho.
	Foi neste espírito de valorização da vida que a Universidade Rovuma, através do Instituto Superior de Desenvolvimento Rural e Biociências, recebeu, no dia 28 de Setembro de 2026, uma palestra sobre a prevenção do suicídio, sob o tema “O Escutar como Caminho: Criando Redes de Apoio entre Estudantes”.

	PUB.
	ARTES & VIDA
	Realizado no Campus de Nangala, o encontro reuniu estudantes e intervenientes convidados para uma reflexão sobre a importância da resiliência emocional, da escuta e das redes de apoio no percurso académico e na vida.
	Neste Setembro Amarelo, a mensagem permanece simples, mas profunda: ninguém deveria enfrentar sozinho aquilo que pode ser partilhado. Que saibamos ser abrigo uns para os outros, dentro e fora dos muros da universidade. Afinal, a vida importa e, às vezes, tudo o que alguém precisa para continuar é saber que há alguém disposto a escutar.
	Texto d'Ana André Mitawa.
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	Contudo, é provável que esse tipo de razões não sejam encontrado em quem decidiu cometer SUICÍDIO FINANCEIRO, isto é, quem decidiu tirar a sua própria vida depois de ter contraído uma dívida financeira por perder no Aviator, por exemplo, e se sentiu profundamente culpado e incapaz de pagá-la (se não tirar a sua vida, seguindo o exemplo de Judas Iscariotes).
	Qual é a possível solução? Li no livro do Padre Emíliano Tardif, “No fogo do Espírito: Volta ao mundo sem bagagem”, uma citação do filósofo Alberto Camus: “Há apenas um problema filosófico sério: o suicídio. Decidir se a vida vale a pena ou não, é a pergunta fundamental da filosofia”. Assim sendo, sou levado a acreditar que o suicídio é um problema existencial com raízes psico- filosóficas e espirituais profundas. Sugiro três vias para a busca de soluções possíveis:
	1) Filosofia existencialista e Logoterapia, criada por Viktor Franklin.
	2) Coaching de Vida com Propósito (Ikigai) e,
	3) Espiritualidade Cristã Positiva (ou outra linha religiosa que não usa o pecado e medo da morte como moeda de troca para manter fiéis os seus seguidores nos dias de cultos).
	Portanto, o suicídio tem múltiplas razões, mas a busca por razões maiores para viver, um Propósito de Vida Maior (que leve os jovens a sentirem que vale a pena lutar para viver, apesar das adversidades deste mundo), pode ser uma solução possível. O suicídio acontece todos os dias e não apenas no “Setembro Amarelo”. Por isso, busquemos soluções que vão além deste mês!
	Anúncios e Apoios: 840565540/870291651
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	o consumo frequente de mercadorias gera o vício, e o vício conduz, por sua vez, ao consumo de mercadorias, criando, assim, um movimento dialéctico. Dessa forma, o consumismo tornou-se uma patologia social2, pois, na época do capitalismo, estruturou-se uma componente do “mundo de belas aparências”, de infinitas promessas de felicidade e de valor utilitário, o que, até certo ponto, vai influenciar a psique do consumidor, que a cada momento se vai viciando em matéria de consumo. O vício de consumo e de acumulação transforma as relações sociais: é a mercantilização das relações sociais.
	Nesse processo, tudo é pelo dinheiro e nada fora dele.
	O capitalismo transformou toda a actividade humana em valor de troca3. O próprio homem transformou-se em objecto mercadológico.
	Da longa lista desses factores, destacam-se o desgosto familiar (ciúmes, amor contrariado), a embriaguez, o revés ou a decepção económica, a miséria, as doenças mentais, o sofrimento físico, entre outros. As razões das mortes provocadas pelo suicídio são, invariavelmente, frustrações da vida.
	Portanto, em tempos do capitalismo de acumulação integral, a dinâmica da vida em geral está exposta a vários desafios. Adoptou-se, assim, um cenário de vida consumista, de mercadorias de valor aparente e de corrida à acumulação do capital.
	O mundo capitalista em que vivemos está em constante produção de falsas necessidades.
	Na vida prática, a satisfação de falsas necessidades produz um movimento:

	OPINIÃO
	Estes cenários provocam transtornos mentais e levam, igualmente, ao desencanto da vida.
	O mecanismo para contornar estes transtornos é a autorregulação emocional e a prática de atenção plena, que procuram equilibrar a percepção do tempo, de modo a evitar que a mente permaneça fixa em polos que gerem sofrimento.
	Os dados sobre as mortes voluntárias, divulgados pela Organização Mundial da Saúde (OMS)4, são reveladores da gravidade da situação, tanto a nível global como no contexto moçambicano. A nível global, a OMS destaca que o suicídio é a terceira principal causa de morte entre jovens de 15 a 29 anos, em todo o mundo. Estima-se que, anualmente, morrem mais de 700 mil pessoas em consequência de suicídio a nível mundial.
	Quanto a Moçambique, dados da OMS relativos ao relatório suicídio situam a taxa de suicídio no país entre as mais elevadas da região da África Austral e do continente africano em geral, com uma taxa estimada de 2.500 a 3.000 mortes

	OPINIÃO
	por ano e uma taxa superior a 10 óbitos por cada 100 mil habitantes. Entre os géneros, a taxa de suicídio dos homens é mais de duas vezes superior que à das mulheres.
	Os factores estruturais específicos do contexto moçambicano, como a pobreza, desigualdade, fragilidade das redes de saúde mental, a dinâmica global do capitalismo de acumulação integral, com a sua produção contínua de falsas necessidades e de frustração de expectativas, constitui um pano de fundo relevante para compreender a persistência e a gravidade do fenómeno das mortes voluntárias, também na realidade moçambicana.
	Portanto, a ilusão da vida de belas aparências, as frustrações económicas, a incapacidade de gerir as emoções pessoais estão entre as razões que levam às mortes voluntárias no país. A resposta para mitigar o fenómeno reside na solidariedade no seio da família, dos grupos de pertença e no ambiente do trabalho, pois o suicídio decorre da insuficiência da solidariedade.
	Notas
	1. DURKHEIM, E. (2013). O Suicídio: Estudo de Sociologia. Tradução de Mónica Stahel. 2.ª ed. São Paulo:
	Martins Fontes.
	2. SCHNEIDER, Michael. “A Patologia da Sociedade de Consumo”. In: SCHNEIDER, M. Neurose e Classes
	Sociais: Uma Síntese Freudo-Marxista. Tradução de Áurea Weissenberg. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1997.
	3. VIANA, Nildo (2018). A Mercantilização das Relações Sociais: Modo de Produção Capitalista e Formas Sociais
	Burguesas. Curitiba: Appris.
	4. World Health Organization. (2024). Global Health Estimates 2021: Deaths by Cause, Age, Sex, by Country and
	by Region, 2000–2021. Geneva: World Health Organization.
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	7 horas e 5 minutos partimos da nossa companhia aérea de bandeira de Maputo à Joanesburgo. Por volta das 9 horas escalamos o Oliver Tambo international airport na África do Sul.
	Mas foi sol de pouca dura, quando perceberam que se tratava de um abraço de mãe e filho num primeiro encontro, os passageiros em
	Anúncios e Apoios: 840565540/870291651
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	trânsito voltaram a fazer o que mais amam: conversar com os seus Smartphones. Uns tirando selfies junto a enorme estátua de girafa no Aeroporto para em seguida postar nas redes sociais, outros actualizando suas famílias que até àquele momento a viagem estava a correr sem percalços, etc.
	O episódio do Oliver Thambo International Airport foi apenas mais um até porque tem sido essa a cena em quase todos os Aeroportos internacionais que tive a oportunidade de escalar.
	A invenção das redes sociais com maior enfoque o WhatsApp, o Instagram, o X (antigo Twitter), o Facebook entre outros, veio agudizar ainda mais o comportamento anti-social dos seres humanos.
	O homem actual não consegue viver sem o WhatsApp, sem o Facebook. E passou a ser normal que num convívio entre amigos e colegas ou mesmo no seio familiar, o silêncio caracterize tais encontros. Cada um fica entretido no seu telemóvel, no seu tablet nas redes sociais.
	A nossa juventude se já estava alienada e hipotecada pelo ócio, o fenómeno das redes sociais veio tomar a ínfima quantidade de lucidez e serenidade que restava dessa mesma juventude.
	Não mais as crianças dos nossos dias querem telemóveis que não sejam smartphones, que não tenham acesso às redes sociais, constitui um insulto as suas inteligências.
	Algumas delas privam – se de liberdade de jogar a bola, à cabra-cega, etc… preferem ficar “encarcerados” nos seus quartos navegando na internet, teclando nos WhatsApps e nas outras redes sociais.

	COLUNA
	Brincar com bonecas de pano, berlindes passou a pertencer ao passado, é antiquado e “não está na moda”. Em jeito de desabafo um sobrinho meu de apenas 10 anos de idade quando o desafiei a jogar berlindes, disse – me que não sabia jogar pois ninguém o tinha ensinado. Foi arrepiante ter ouvido tal desabafo. Isto fez – me concluir que todos nós adultos temos quota-parte nessa alienação da nossa juventude. E é hora de repensarmos no adulto que queremos para o amanhã, pois queiramos ou não, o mundo virtual tornou – se o ópio dos nossos dias, e ignorar este facto é tremenda imbecilidade e irresponsabilidade da nossa parte. Quiçá por isso, os suicídios e outras praticas afirmam- se como soluções da maioria dos problemas, sem que a gente (pessoa física e próxima) se dê conta.
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	O PAÍS NÃO DORME
	Muitos questionam se a famosa "tocha da unidade" de facto percorre o país, de mão em mão, sem apanhar nadinha de boleia. Essa pergunta lembra a estória de "Banana por Talento", que supostamente, maratonou todo Moçambique de "cinquentinha" sem cunha.
	Não é uma realidade distante de qualquer empecilho saltitar de cave em cave ao longo da nossa heróica e sobrevivente "Enium". Embora haja desvios e "corta matos" que abraçam e roçam afectos de localidades, cujo percurso é mais distante que as vias principais, ainda assim, te servem de remendos para a alma.
	Naqueles desvios, não morra a lei. Há gente que regula o trânsito sem agente. As regras e os sinais de trânsito estão a mercê da trilha ou da boa vontade da nossa gente. Assim o é na casa banana ou em outras esquinas que morra gente do bem, que sem os smartphones, regula a velocidade da vida ao seu belo prazer. Onde a escala do tempo não obedece os relógios ou os fusos horários universais, mas no momento certo entrega o bastão.

	DEVANEIOS
	Emite seus próprios bilhetes de travessia. Suas portagens não tem preço, são a reserva moral do automobilista que se faz à via. Mesmo sem sombras, protectores solares, faça sol ou chuva, de baldes, pás ou até mesmo de panelas, tocam o país sem alaridos e chamamentos de paralisação ou intervenção externa.
	Enquanto isso, num mundo paralelo, e somente distanciado pelas caves, Gorongoza faz próprias regras, quando o apita soa, há um atrasado suado e precipitado, saindo da esquina para ceder o berço dos afectos outro irmão.
	Anúncios e Apoios: 840565540/870291651
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	A luz natural é o único marco entre o dia e noite, porque a música, a animação, as filas em guest houses, fazem da noite, o dia e, do dia, um simples detalhe.
	Há aperitivos para todos gostos. Dependendo da época, os citrinos adoçam a alma e fazem doce um trajecto que começa a ser minado por outros (a)gentes. Nicoadala, te alimenta como se o mataco fosse o prato principal, mas não se engane, há um na zona de Phiro e em muitas esquinas do país, que varia como chiclete, todos
	compram sempre por encomenda de alguém, mas, mesmo que ninguém assuma, alimenta egos e muito auto-estima, faz marcas, nomes que nem conhecem o cheiro da flor, o Gonazololo.
	Por isso, ainda que Moçambique continue camuflado no concerto das nações, ande de ternos e espalhe perfumes de marcas, as mãos, rugas, suor ou o sangue que cultivam o país, terão sempre um lugar na estória. Nomes sem rostos em tv's e em redes sociais, deles também depende a corrida de estafeta no país. Esses dão vida e carregam o bastão quando todo um país soneca. Dão continuidade doméstica do país quando a insolvência, o PIB ou as divisas faltam. Até quando um país inteiro falha gozar, nos livram da bancarrota com simples caules sem nenhuma utilidade aparente.
	Ntumbuluka Mucavele
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	ENTRE
	SETEMBRO AMARELO
	Sabina Fred Guelfat (Pena de Verso)
	Setembro chega e pinta o mundo de amarelo,
	Não é frescura, não é drama, não é capricho,
	é mente em guerra, coração em precipício.
	É pedir ajuda e achar que isso é vício,
	é se afogar sozinho sem nem esperar ajuda
	Setembro vem lembrar: que não tás sozinho,
	que desabafo salvo, que palavra é caminho.
	Que pedir ajuda não é sinal de fraqueza,
	é coragem de viver e não desistir de lutar.
	Se a noite tá escura e a luz sumiu,
	me liga, me chama, eu fico contigo.
	Porque a vida vale mais que qualquer castigo,
	e depois da tempestade o sol faz abrigo.
	Fale. Chore. Respire. Permanece.
	Teu nome importa. Tua história merece.
	Setembro é amarelo pra gente não esquecer:
	cuidar da mente também é viver.

	VERSOS
	ENTRE
	FÊNIX
	Chamava-se Sol, mas não via luz,
	A Estrangeira


	MINHA BIO
	MINHA BIO
	HOMENAGEM PARA OS ROSTOS ANÓNIMOS QUE EDIFICAM LICHINGA
	Por ocasião dos 64 anos da Cidade de Lichinga, assinalados no passado 23 de Setembro, na homenagem deste mês, a Upile, usa este espaço para a devida honra e reconhecimento, ao contributo de heróis anónimos e locais, que fazem de Lichinga, uma cidade acolhedora, afável, histórica e hospitaleira, com esforço próprio, faça sol ou chuva, frio ou "frio", noite ou dia. Muitos deles, são sombras, garantem o brilho do tapete vermelho, para o conforto dos egos e nomes de gente com direito à legenda nos rodapés das matérias de TVs, honras em jornais ou rádios e em plataformas digitais.
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	O PARAÍSO NÃO É ETERNO
	Ângelo Madrugas
	Paraíso tinha pista, hoje tem prato.
	Aquela luz piscando, aquele chão grudando no ténis, aquela música que entrava no peito e saía pelo suor. Se você não suou no Paraíso num sábado, você não viveu o fim de semana.
	O tempo passou. O tempo sempre passa e ainda cobra ingresso.
	Hoje o Paraíso virou restaurante. Mesa posta, cardápio, guardanapo de pano.
	Fama tem prazo de validade. Balada também.

	PUB.
	TURISMO & LAZER
	Mas a vida dá voltas. E às vezes dá em forma de garfo.
	Anúncios e Apoios: 840565540/870291651
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